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Chronica Oceidental 

mm e 
Não foram de par, muito pelo contrario, os 
dita que passaram, Se não Iembraram em Ltboa 
o eyclone que, na costa da provincia de Mosame 
bique, corrêu, com uma velocidade de z metros 
FS segundo, erguendo as ondua do mare der” 
ndo AE arVorEs, em terra, Moutros paises da 


Europa, e especialmente na Russia, ficarão elles 
memoráveis na historia, é ainda agora vamos tal- 
vez no principio d'uma das mais valentes e justas 


rol 
4 No Rire, jornal francez que nem sempre é para 
ir, vimos ho ultimo numero uma tragicu estampa. 
Estão num largo estendidos cadaveres sem mu: 
mero, É no dia 2a de dezembro, Manda o Car 
e Os disfarcem em japonezes, e pergunta-lhe 
alguem :— E tambem as crianças? PS 
todos os horrores da revolução aquelle que. 
gommoveu o mundo foi pro de Maximo 
que, com alguns companheiros seus, ho- 
mena de letras, asism parte da commissãoencar- 
Fegada de saber até que ponto se exereeria a 
Tepressão contra os operarios que desejavam en- 
tregar uma representação uo imperador. Nenhuma 
auctoridade 03 attendeu, nem o ministro do in- 
trior, nem O seu adjuncio, nem o presidente do. 
conselho. No dia seguinte eram todos presos, em 
Suas casas, excepto Gorki que sabira de S, Peters» 


burgo e foi preso em Riga, onde tinha ido visi- 
tar um parente que adoecêra. 

Disseram relegrammas que Gorki seria condem- 
nado á morte, enforcado, que 0 mais assombroso 
talento dos tempos modemos, por ordem d'um. 
psique carrasco milita, ds migo dum carrasco 

e profissão, teria breve seu final. 

Elle, que das trevas em que vivêra vicra entor- 
nar luz Sobre o mundo, véria contra si voltarem-se 
os fanáticos das trevas! 

Então o resto do mundo, que bem sabe dever 
ao sol a vida, revoltou-se Contra a 
grito de dor é de raiva eccoou por toda a E 
é pela America. Reuniram-se 6s homens de let- 
tras em França e na Allemanha e os deputados 
na Italia. Gorki não era da Russia, era do mundo; 
às leis absurdas e absolutas, que são a força do 
governo russo, não haviam de ter poder contra 
aquelle que, nó mesmo espaço de tempo em que 
tantas glorias cahiram, em que tantos nomes se 
esqueceram, fundou sia gloria para toda a eter- 
nidade, tornou seu nome conhecido em todas às. 
nações civilisadas. 

Úniram-se para o mesmo fim os estudantes de 
Lisboa no Atheneu Commercial e os homens de 
letras na grande sala da Associação dos Lojistas. 
Se nesta reunião, em algumas das propostas, o 
acordo não se estabelecea, mais do que em acordo 
estavam os corações de todos no motivo que ali 
Os juntaram, € esse era o ponto importante. Aos. 
jornaes de Berlim e de Paris que más em eviden 
ia se pureram na questão a favor de Gorká e 
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tra o governo do Crar, foi pelo telegrapho 
mmunicada a adhestio dob homens d letras de 
isboa. 

Nova reuni 


ctunr-se no Athes 
neu Commercial à qua oi prohibida por ordem 
do sr. governador civil de Lisbog, naturalmente 
por, motivos de ordem muito diftrentes das 
Hões apresentadas por alguns jornaes que dafé 
deram a neto de auctoridido. ) 

Às relações com à Russia são muito mais apé 
sadio afobtros paixeo, ond, no entanto, s Ta 
niões de protesto contra 0 que se passa ho imp 
Fio do Char, continuam à difctuar-ae e levin: 
tando o malor brado por toda à part. 

ropria Russia lhes teem dudo, por vontade 

ou sem cla, a attenção que mereckm, E! posse 
Vel que os partidarios da revolução tenham espa 
lado notícias falsas ou pelo menos exaieradas, 
alvez, à condemnação d morta 

que ergueu n'um grito unisono, a favor do grande 
escriptor, os homens de todas as nações, Mas 
tambem, pelo outro lado, as falsidades não teem 
faltado, o esconder ou diminuir o numero de vie 
é até, segundo as ultimas informações, 

Isivel cômedia dos operarios recebidos em 
que ali foram Jantar o beber 4 saude 


e começou 
z 008 fe 


bastante tempo, e cra mais de meia noite, quando, 
com a retirada de cada qual para sua Casa, O. 
Largo de Camões e arredores se viram no costu- 

Devem no proximo domingo realisar-se as elei- 
qões, que estão despertando bastante a curiosi- 
dude, pelo que diz respeito aos republicanos e 
aos do partido do sr. João Franco. 

O ar. José Lu 
mos dias ter passado amarguissimos bocados, 
porque tem sido atacado com uma violencia 
muito fóra do vulgar, pelo menos em jornaês, 
monarchicos. Bem se vê que tabucos é phospho- 
ros são coisas proprias de arder ; mas às discus- 
sões teem sido inflammadas é teem ido tão Jong, 
gs, 93, mais pacatos em políia é com verdas 

leiro frenesi que arrancam aos vendedores de 

maes o Mindo, o Seculo é às Novidades 
Não ha distraceão possivel gue faça esquecer a 

gestão magua. PÓde o sr. Sarti novamente no 
Conservatoro dar-nos o mas belo dos conter 
tos, pode voltar a dar-nos noites de gargalhaí 
do po js à e O 
ninguem falará da Palestina ou Berosi, de mímica 
primorosa ou das escabrosidades das peças fran- 
cezas, hoje em Portugal ha apenas dois assume 
ptos: tabacos é phesphoros por um lado e pelo. 
Sutro os méos lençoes do sr. José Luciano, 

Estou até convencido que o assumpto até a ve- 
lhos e crianças afhigirá nos melhores momentos, 


jo 


O OCCIDENIE 


MAXIMO GORKI 


je estas. ouvirão distrahidas os tres actos da 

ata. Borralheira e que aquelles se esquecerão 
de ir applaudir à Virginia quando esta nos re 
parecer Com todo seu fulgêntissimo talento, do- 
mingo, nos Peralhas e Secias. 

Ninguem ouviria com attenção Os tres anaba- 
plistaã, ninguém puxará por élla para escutar o 
imenino prodígio, Míecio, que aos dez annos tem 
já notoriedade como pianista, ou a celebre violi 
mista Steli Geyer, que, no domingo, 19 se deve 
estrear no theátro D Amelia. 

“Teremos talvez de sabir de Portugal para nos 
empre com um bocadinho de ari, ainda 
que seja de arte portugues 
E neticamento em Heapinha começa a pen- 
sar-se um pouco em Portugal, O escriptor hes- 
panhol fibera Rovira fez ha dias em Barcelona 
Ja conferencia sobr a arte de musica em Por. 
tual, á qual se seguiu um concerto em que foram 
tocados ireshos de Aliredo Keil Visnna da Morta, 


mento Latino, para cuja collaboração, escripta 
ligu. portugueza, já foram convidudos mui 
doé nojtos primeitos escriptores. Redactor cor- 
respondente. dlesta nova revista será em Lisboa 
o distincto pocta Ribeiro de Carvalho, 

* Falando da arte não devemos esquecer a scien- 

a nem deixar de felicitar pelo premio. agora. 
obtido o ilustre mathematico, tão modesto quan- 
to, illustre, 0 sr. Campos Rodrigues, director do 
igerparotia da Tape, belo tsbalhos eftetas= 
dos sobre a trajestoria do planeta Eros. 

Outras artes ou seiencias conseguem despertar 
maior curiosidade, mas nessas ndo são geral- 
mente portugueses os mais afã 
Vieira chamou-lhe arte , mas de 
progrediu muito 
ia. O heroe d'es 

ué fez mão baixa a tudo qua 

iménte, à noite na ourivesaria Muralha d'oiro. 
O propriciurio tem de oflerecer ao guarda no- 
curno. salvador, atrendendo ao milagre, pelo 
menos uma gazua de cura. 

E emquánto esperamos pelas promettidas ma- 
ravilhas do. carnaval, continuaremos a falar de 
phosphoros e de tabacos. 


João da Camara. 
Dat 
CONDE DE LA VINAZA 


E! actualmente embaixador de Hespanha em 
Portugal o sr. D. Cypriano Mufoz y Manzano, 
conde de La Vifiaza. TE 

“Além de um diplomata distineto, o novo re- 
presentante de Hespanha em Lisboa é um lírte- 


rato de grande meto, é o seu nome é hoje 
dos mais considerados na Academia de Hcs- 
panda e na Academia de Historia de Nadrid, 
Fénda além disso socio correspondente dá 
Academia de Bells Artes de S, Fernando € 
dias Boas Letras de Sevilha e de Barcelona. 
Como sé não bastasse à recommendar O 
nome do qua excalenia entre os membros 
tres do corpo diglomatico que tem 
a mista ele, os elevados los 
gentil-tomem da catnara de Sua Mages- 
tadê Catholica, de licenciado em direito, de 
doutor em philosophia e lettras, de caval- 
leiro « gri-cruz do Merito Militar é das Or- 
dens de Isabel à Catholic, de S. Gregorio 
Nagno e senador por Hssa, q ar Conde 
de fa Vifaza tem os seguintes trabalhos que 
dh do os bros de um erudito & de mi 
vestigador estudioso, qualidades reveladoras 

“fuma organisação iilceral superior qu 

“ouros e dos sabioes ê 

5,0 sea tempo, a ua ida e as suas 

; Aurelio Prudencio Clemente, poe: 
premiado em concurso publico: Obras 
e de Hupereio e de Bartholâmicu Loo 
colleccionadas  anmota- 
a hespanhola das linguas 
fa America, premiada. em con- 
pala Bibliotheca Nac 
omgresso internacimal de 


hispo 


orientalistas, escriptos de portugueres e de 
hespanhoesy referentes ás [nguas da China 


s o Japão: lances histuica de plo, 
logia castelhana, obra premiada pela Real 
Aeademia Hespanhola, & o 
Pela lista que damos acima dos serviços 
prestados á Ntteratura hespanhola pelo sr, 
visconde de La Vifinza, facilmente se deprehende 
do valor deiles e a profunda educação litteraria 
de sun exceliencia. ; 
“oo diplomata sua excellencia desempenhou 
de agosto de 1805 a novembro de toy, com sue 
perior criterio é extrema distineção, O cargo de 
ministro de. Hespanha em Bruxelas, onde con- 
quistou grande numero de sympathias e deixou 
às melhores, impressões dos seus meritos n'a- 
quelie elevado cara 
spírito culto, de educação esmerada nos mais. 
aprimorados dates de Cortegia + professando 
em grau elevado. um, quasi fanatismo por tudo 
que 9 arte tem de bello'e grandioso, tal é a bre- 
ves. traços o nobre embaixador de Hespanha em 
Lisboa, duas vezes nobre pelo seu título nobliar- 
chico é pelo seu talento. 
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CONGRESSO DE BENEFICENCIA: 


ESPE Aa rara 
PS 
Ee ae a 
dear o e 
E 

EO 
E A 
soe, Bene do Poçr orido do peruca 
pesso Vea de 
Done o Li, MG 

Na assembléa estavam representados alguns. 
congressistas, a mesa da Miscricordia, os repre- 
done a mea da Ao oC 
pe pn a fra 

NS cade 
Enade Oo ad 


nhudo afecto. ao trabalho e desejos de avançar, 
prógredir e desenvolver-se, mereceu sempre à 
admiração de todas € como entre os seus titulos 


mais nobres avulta 
da generosa compaixão por todas is miserias 

Jisto é que 0 primeiro congresso portugues de 
cencia se realie naquela cidade, 
mais que foi al que comesaram a frucificar as 
primeitas instituições de câridade, « dentro do 
Edificio da Santa Casa da Misericotdia, porque é 
de todas as instituições portuenses a que maior 
numero de obras de caridade tem praticad 

“Aproveita. 0. ensejo. para louvar a direcção 
d'aquelle importante, estabelecimento que d 
montra o mui decidido selo e interesse para le- 
var ds classes indigentes a protecção e 0 ampá- 
To que não tem. 

Nhquelle comigresso o que se procura é fazer 
crescer O entusiasmo que se têm notado pela 
benelicencia, mas de fgima. que della resulte, 


de um modo pratico e util, o bem que de tão 
sympathica obra ha à esperar. é 
Não ha forças humanas que possam extinguir 
a miseria; mas ao menos faça-se por minorál-a, 
Ào sr. D. Antonio Barroso seguiram-se no uso 
da palavra o sr. dr. Forbes de Magalhães que ex- 
jicou a origem do Congresso e a fórma como se 
Inieiaram 05 trabalhos para 4 sua realisação ; O 


DR. FORBES DE MAGALHÃ! 
ProveooR a Misgliconia vo Porto 


ar. conde de Samodães que ju 
Terencia no congresso, embora não pertença 
commissão promotora, que é composta de mem- 
ros das principues instituições de caridade, 
sentando algumas. propostas de agradecimento. 
nos differentes iniciadores do Congresso é pro- 
pondo mensagens de. reconhecimento a S, Ma- 
estado. ELRei D. Carlos, provedor perpetuo dh 
anta. Casa da Misericordla do Porto, ' pres 
dente das principacs Instituições de benelicencia 
do pair: à S. Mogestade a Rainha 
Amélia é à S. Magestade à Rainha S 
Maria. Pia, propostas que foram approvadus por. 
acelamaçãos, 0 sr. provedor da Nisericordia de 
Filgueiras que propoz. verbalmente que 0 Gon- 
gréiso. manifeste q seu reconhecimento ao sr. 
Conde de Samodies, pela purte que tomou na 
realisação do Congrekao ; é 9 sr. dr; Arthur Fer- 
reira de Macedo, que depois de elogiar as pro- 
postas do sr. conde de Samodiies leu uma expo- 
Sigo desenvolvida aecentuando 6 seu modo de 
ensar à respeito do Congresso, e 
"Seguidamente realisou-se à 1º sessão ordinaria 
ju Iniciou os seus trabalhos, nomeando os di 
rentes. membros que hão de compor a 
durante as SUAS sessões e n$ commistoes para dar 
eres sobre diversas propostas apresentada 
sessão aínda, o sr, conde de Samodi 
apresentou o parecer da commissão encarrega 
e examinar as memorias entregues e quo são às 
seguintes > po 
Memoria do st, Victor Maximiano Ribeiro, lx 
lustrado e estudioso eseriptor, sobre beneficen- 
cia, com um plano geral. da áua organisação & 
as os seus CScripros no assumpto. 
as e importantes memorias manuseri 
ptas é Impressas do esclarecido provedor da Mi- 
Fericondia de Alcobaça 0 sr, Francisco Baptista 
“Almeida Pereira Zagallo. 
Interessante memoria sobre a caridade na Ilha 
sr. Antonia José de Betten- 
esiástico na 
o. de bencficenci 


nhora D. 


das, 
Nemoria do sr, Antonio Joaquim Ferreira do. 
Espirito. Santo, sobre as irmandades do Terço é 


da Lapa. 
Memoria do 


rovedor da Misericordia d'Abran- 
tes, sr. José Alves Ferreira de Moura, manifes- 
tando o seu parecer sobre uma lei geral de bene- 
ficencia, e federação local, como hos soccorros 
mutuos. ae 
Memoria do sr. Antonio Martins Pinto Leal, 
vice-presidente da Sociedade de Beneficencia, & 
Dispensario, do serviço, da Assistencia Nacional 
aos Tubereulosos de Lisboa ; contem varios al- 
vitres sobre impostos em favor da beneficencia,, 


é instrucção publ 


dade, apre" 


Memoria do rev. padre Sebastião Leite de Vas- 
“<oncellos, e outras impressas sobre à offcina de 
5. José. O illusire sacerd 


cias de 5. Vicemo de Paula e outras lembranças 
Aeis, 

Memoria do sr. provedor da Misericordia da 
Lourinhã, em que opina por duas unicas Miseri- 
cordiis gerues em Portugal, com séde no Porto 
e Lisboa. x 

Memoria do sr. Emesto da Silva, presidente e 
mais vogues do Albergue dos Invalidos do Tra- 
balho de Lisboa. Interessante escripto sobre a in- 
dependencia dus instituições de beneficens 
suas organisações. a 

Memoria do provedor da Miserisordia do Por- 
to; sr. José Antonio Forbes de Magalhães, em 
“que discorre sobre todas os pontos do program- 
ma do Congresso. á 

Memoria. do antigo provedor da Misericordia 
do Porto, conde de Samodães, em que trata das 
diversas escolas «socialistas, e” responde ao pri- 
mero quesito do programa. 3 

Por estes trabalhos que a commissão estu- 
dou, se poderá avaliar a importancia do Gon- 
gresso, devendo todas estas memorias ser discu- 
tidas € apreciados no decorrer das sessões. — 

Nesta sessão usou da palavra o ar, dr, Forbes 
de Magalhães que se munifestau absolutamente. 
contra a centralização da benelicencia, entenden- 
do que à caridade particular devia ser amparada 
« asilinda. pelo Estado e nunca auxiliar a cari- 
dude do poder central 

O sr, Solustião de Vasconcellos que defenden- 
do a sita memoria sustenta a necessidade do go- 
verno decretar uma lei que prohiba a mendici 
dade nas ruos é é porta das egrejas, o que cons- 
titue o desenvolvimento do vício, o umor à ocio- 
sidade e o desapego vida. 


— toa 
FR. MIGUEL CONTREIRAS 


Commemoração centenaria 


Completdramsse na data de ay de Janeiro de 
1905, quatrocentos anos, desde à morte do be- 
emérito frade. valenciano, que de longe troune 
pura Portugal, que, hoje ben páde consideral-o 
Tomo florista, a dé, ou peló menos à encrgi- 
a bondosa dilgendi 8 ramiormar no is 
tuto tão nacional das Misericordins ne velhas, 
tradiciondes e curiosas confrarias dê caridade, 
que. por todo o reino, especialmente nas cidades 
E gos, dentre às honrados classes de mestei- 
mes apufices de haviam constituido desde os 
primeiros seculos da monarebia usa. a 

Como em quasi todos os pontos de capital in- 
teresse para a reconstituição da vida social, eco- 
nemica 'e artistica. do velho Portugal, às lendas 
piedosas, suprindo a Fita de elementos post 
Vos, enthetecem a. biographi, vagamente nebu- 
Tosê das guris venerandas de personagens histo- 
ricas. À Caridade portuguera, nas suas primícias 
mal “conhecidas, encarnou eni varias destas figu- 
tas uma Jendaria e poetica tradição, Da Santa 
rainha. Mafiida, que fundou as albergarias nas. 
serras; da Santa. rainha. Igabel toda caridade 
amo eujas lendas nda hoje eehoum agradavele 
Tent, séductoras, mesmo do capirito iscredalo, 
somo "um cantico” da mais celestial e udorave 
bondade humana; do velho Condestavel, cantado, 
em trojas popalires, pela suridade com que à 
porta do Carmo, com Seu caldeiro matava ef 
me aos pedintes, do todos ficou a lenda, mais ou 
menos Fetocada! pela admiração do povo, na sua 
ingenun e simples adoração: € anão por túdo 
nto à rand é quanto boi 

s tais dis vezes a tradição oral perpetrava 

memoria de factos singelos, discretamente vel 
los pela modestia ou pela virtude chestá de piez 
“loga almas, é avolumando-lhes 6 mento, eia 
tecia ás culbminancias da santilicacho os vultos 
eternamente chorados dos bemienôres da mises 
tia, À lenda da rainha Santa, que no ae de. RE 
heiro de Vasconcellos achou condigno & abúlisas 
do Chronist, confirmau-se nos seus fundamentos 
“ela documentação, pelas memorias eseriptas de 
Suit piedades, pelôs rastos. arebeologizos dos 
Seus venerandes insinctos de caridade De 
tos outros de púde dizer o mesmo! 
meu Joannies, o grande cidadão de Lisboa, seputo 
to na gothica copeli da Sé Cathedal, otide insz 
tituiu seus merceciros, o famoso bispo D. Domi 
gos Jardo, 0 notável é fidalgo D. Lopo de Almei- 

a é tantos mai, deixaramenos' a sua aémoria € 
à de suas obras fixada em documentos escritos 
em velhos pergaminhos ou gravados na dra pes 
“dra das campas, ou nos muros das egrejas Em 


O Valenciano Instituidor constitue porém an. 
te a historia fria, concienciosa € sá, um mysterio, 
indecifravel, um problema cheio de interro 
ções e de duvidas. Sobre a sua vida e as suas be. 
hemerencias apenas viceja, mil vezes repetida a 
lenda talvez verídica, quem sabe sc phantasiosa- 
mente engrandecida, que a mão de piedosas chro- 
nicas lhe teceu, muitos annos depois da sua 
"berenhámos no l 1 
s, no livro em que a traços largos. 

esboçâmos a historia curiosaida fundação e dez 
senvolvimento organico da Misericordia de Lis- 
boa, a primeira « mais grandiosa do reino, as li 
nhas geraes da biographia Iendaria do celebre 
confessor da rainha D. Leonor. All, symthetic 
mente reproduzimos nos dois primeiros capítulos. 
a tradição, segundo as narrativas das chronicas. 
monasticas, no que respeita á vida é á interie-. 
rencia do frude valenciano na instituição das Mi 
sericordias portugueras. Fr. Miguel Contreiras, 
viveu é certo em tempo de D. Jodo Il, de D, Ma 
nuel e de sua irmá a rainha . Leonor. 

Infelizmente porém, ácerca da sua vida, é dos 
fuctos que 0 chronista da Santissima Trindade, € 
muitos outros escriptores não coevos nos refe. 
rem à seu respeito, não. tem apparecido docu-. 
mento algum. Em nenhum. dos compromissos, 
conhecidos, nem nas suas copias manuscriptas, 
nem nas Cartas regias que os acompanham se 
encontra menção ou referencia ao veneravel Tri- 
nitário, Tão pouco elle aparece em qualquer 
documento das chancellarias do seu tempo ; não. 
resta delle testamento, carta, autogripho algum. 
Sumivns, subvertu-se pelo terramoto « su se” 
ultura, talvez humilde e simples, no antigo con- 
Vento a Trindade, Nenhum ds tseriptores seus. 
contemporaneos o cita, nenhum refere 0 sou no- 
me ou as suas obras. Só quasi um seculo decor-| 
silo depois da sua morte, um frade da Ordem, 
fr. Bernardo da Madre de Deus, levanta 0 pregão 
de suas virtudes e provoca o famoso laquerito, 
jostápado em 1575 € eistêmte ma Torre do Tom 
o, para tirar, segundo nesse documento se con- 
fessa, da olvido em que caira tohulmente a memo- 
ria do Insttuidor ; é só de então data à lenda és- 
cripta de suas virtuosas obras, tantas vezes co- 
pinda e repetida em diversos livros nacionnes e 
Estrangeiros 

Altuna, Cardoso no Agiologrio, 0 auctor da 
Vida dos' Varões « Donas, 0 Sanciuario Marian- 

rep 

com mais ou menos variantes a tradição Origina- 


da juerito de. 

1 Real das Caldas!, 

iversidade de Coim: 

bra?, duas cartas manuscripias, sem data mem, 

esclarecimento que as determincim, uma na Tor- 

re do Tombo (cartas missivas), Gutra num dos 
Codices de Alcobaça 

Nada nos fornece clementos que aclarem es- 
tas duvidas lancinantes. Ê 

Ee crer que a pennia dos chronistasregistasse 
com calor justificadissimo, velhas tradições oracs 
tão persistentes « em geral tão profundamente 
verdadeiras, elemento que constitue um dos mé- 
lhores e mais seguros guias do archeologo e do 
historiador. Mas, iambem não é dificil suggerir- 
se-nos «a idéa dê que as vaidades e presumpções 
das ordens religiosas, sempre em rivalidades e 
disputas de primazias, procurasse, pela elevação 
moral de um seu contrade, mesmô além de tido 
quanto auctorisaste a verdade historica, engrande- 
cure elevar a Ordem da Santissiaa Trifdade,cha- 
imanido para ella a gloria da instituição das Miseri- 
cordias, essa Horescente, benéfica e abençoada 
crtação regia, abraçada "com apaixonado andor 
por toda a nação portugueza. 

Seja como for, aguardando sempre a possibili- 
dade de algum achado precioso, que documen- 
talmente prove factos mal elucidados, respei 

ição gloriosa deste extrangeir - 
nalisado, Assim como o nosso pio S. João de 
Deus, exilando-se da patria, foi levar com o seu 
nome portuguer a gloria imarcessivel de, O pri 
méiro, levantar em prá dos infelizes detassira- 
dos o" grito da compaixão, e de crear em terras. 
de Castelia os primeiros hospicios de alienados, 


O Ler da fundação, do Padre Mac eme de S. ao, 


ELO codice me My, de escrigta muito anterior 4 Chronos 
da Santini Trim bein Informação do 
dao E incmave veado e. Augono Men Sins 


O Sd e 05 da Coleção Nesbaceme, Eus des co 
tus escrpts em castelhano É aguas Miguel anda di. 
dem que posa esclarecer o sndumêo. Fic detundador 
ei pelos Pe de vid, ato peer é 
invada e a Ccgunda plo meu tscoeste Tenis ne e 


aos quaes mais tarde o benemerito Pinel, e mu 
to. depois entre nós o Conde de Ferreira, hãc 
viam de minisirar tão solutar protecção, dssim 
tambem o modesto e simples irado valenciano, 
trouxe, com exemplos sublimes de bondade e de 
caritativos sentimentos, a fundação nacionalissi- 
ima das Nisericordios portuguezis 
Não permittem às estreitas limites de artigo. 
tuma revista como O Oca, largas disserta- 
sões. Par isso estas linhas sdo apenas uma not 
dominemorativa ; seguil-a-hão quando O tempo é 
os materiaes colhidos o permitirem memoria 
mais extensa, Por agorh bistará registar que 
além das referencias que lhe fazem os chronistas 
& escriptores portugueses e braziliros, Fr, Mi- 
guel. Contreiras tem sido objecto de coremo- 
Tações significativas € tocantes, Foi por certo 
primeira delias a erecção da sun estatua, 10 fado, 
da do celebre José de Anchietta, na” sula do — 
banco do grandioso houpital da Misericordia do, 
Rio de Junciro, Depois em 1896 0 provedor da 
Misericordia de Lisboty o dr. Thomaz de Caryi- 
lho, ordenou à eoilocação de uma copin do retrae 
“sistênte na Bibliotheca Nacio- 
So, a sala das sessocs, & por tim em 
1898, por occitão da celebração do quarto cen 
teúario da Misericondia Portense, foi O retrata 
do Instituidor solemnemente collocado na além. 
ria dos bemíeitores, ao lado de muitos ubtreg 
e prestantes apostolôs da beneficentia. 
Agora, neste momento em que todis as Mist= 
ricordias. do reino deviam relembrar com frisan- 
tes commemorações a memoria do seu Funda- 
dor, teve a Miericondir do Borio a lembrança 
de “assignalar esta data centenária pela mancifd 
mais consentanea e apropriada. 
ração « ploriicação do apostolo do 
Bem foi fitá pela reunião, Lo Porto, e nu sã 
las da Niscricordia, do Punmfano Concnbsso Pon 
tuguez ur BixtriceNcia Petticã, nO qual 0% 
mais dedicados, sinceros, inelligentes e selosos 
servidores do Caridade « do Bem, da assistencia 
aos desvalidos, obrigação inalienável dus socie= 
dades Hoiicrnas maniestdram em affcetivo cons. 
núbio, as. suas uspirações € 0s seus ideues, pros 
curantlo numa congregação de esforços e de Von. 
fades orientar é nortear o plano de Uma reorgae 
nização geral, sensata, criteriosa, e bem intenclo-. 
muda du Benclicencia publica portuguegi, 
Foi eta sem duvida maior mi ul e ma 
proficua de todas us cominemorições festivas é 
Ta commemorgção. pelo. trabalho, com 4 qual 
se “procura eterna, perpetuar, em harmonia. 
com o meio social, us intençoes curitui 
trutas do frade trinltario, cujo papel lendario O 


não, se acha indissoluvelmente acorrentado 1 
uma, irresistivel tradição. historica dé glori não 
cional. 


Victor Ribuiro, 
— sega 
JOÃO DE AZEVEDO COUTINHO. 


tuou-se no dia 16 do mez passado a pare 
do capitão Jogo de Azevedo Coutinho, novo. 
governador geral da provincia de Moçambique, 

Conhecem já todos bem 08 serviços que 0 
sr. Azevedo Coutinho tem prestado em Africa, 
para que seja preciso remomérai-os esta simples 
Felerencia à sua partida, 

O Occinrri mais duma vez se tem occupado 
do valente e ilustre official, sendo a ultima áinda 
no nº Sgo, de 3o de abri de 1903, por oecasido 
de ser nomeado commandante da expedição no 
Barué. E 

Entre as mais apreciaveis qualidades do caras 
eter que distinguem o novo governador de Mo- 

imbique, sobresaem as de energico c trabalha- 

or, tendo a recommendal-o como funecionário 

a sua vasta ilustração e grande conhecimento, 
da provincia de quê vaé Ser O supremo magiss 
irado. 

Do seu valor: militar tem dado sobejas pro- 
vas como chefe de varias columns, que bareram 
regulos revoltados contea à auctoridade portu- 
gueza e contra o nosso domínio coloni E 

Nas operações contra os Namarraes, dirigidas. 
por Mousinho de Albuquerque é na mantra como, 
Se evidenciou sia campanha do Barué em 190%, 
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da universidade, ao dar dos pri= 
meiros passos & já alistado no 
exercito, a revolução de 46, 
Não lhe sofire o ânimo com- 
bater contra a causa do povos 
pelo contrario, impelle-o aalis- 
tar-se nas legiões da Junta do 
Porto, 

VÊ à sua causa perdida, más 
não esmorece. Elo bem de- 
pressa em Coimbra, de novo 
do os ladrilhos poeirentos da 
via latina. 

Bacharel em matematica, 
breve, em Lisboa alcança nã 
escolá do exercito o título de 
engenheiro, e com tacs notas 
que, apesar da sua de 
travesso e de revolucionario, 
acto quasi continuo é nomeado, 
para fazer parte do corpo do- 
cente da mesma escola. 

“Anhelando, porém abrir ho- 
rizonte mais largo à sua edu- 
cação pratica, apresenta-se a 
concorrer ao pensionato do Es- 
tado fora do fais é com tanto 
exito que na lista dos candida- 
tos preferidos o seu nome 
gura em primeiro logar. 
csApenao chegado 
ahi sujeito ao rigor do re 
da escola de Pomes é Ou 
das, outra vez rapidamente se 
oriênta é se tora senhor da 
nermas do cngino, De trium- 

ho em triumpho atinge o fim 
der crio, eia é Dalog 
Cidade, obtem a primazia da 
ultima” e definitiva promoção. 

Assim Inurcado, recolhe no 
seu pais, e entiio Como se cir.. 
cumstancias. gernes tivessem 
preparado a opportunidade do 
seu advento, para logo lhe saho. 
ao encontro. q empreza Sala- 
marisa, olerecendo lhe, los 
gar de engenheiro em chefe da 
Eonstrueção dos caminhos de 
ferro de Leste c Norte, isto é, 

missiio. mais. brilhante 


coro 


João Evangelista d'Abreu 


O engenheiro Jo 
lista de Abreu, cuja 
a Associação” dos 
ros Civis Portuguezes celebr 

das suas ultimas sessões, 
dezembro de 


ante, ' 
aqui o esboço em que o seu q 

papa Ra ra 
dat note AN nan ana 


Novo Goverxavo Gera DE Moçanmaur Vence todas as difficuldade 


DR. CARLOS MONIZ TAVARES 
JOÃO EVANGELISTA D'ABREU Cmuncião Em Cuere no Exrnciro 


Jo 


O OCCIDENTE 


Chegando ao termo de essa tão longa e por- 
fiada campanha, como a historia das obras pabli- 
cas de Portugal não Assignala outra, consegue no. 
minimo tempo levar os. primeiros comboios á 
ronicira de leste c é margem esquerda do Douro. 

Mas não descansa, 

Certo do longo intervallo que ia ter entre nós. 
a, constricção dos caminhos de ferro, aceita do 
Governo a commissão da obra do melhoramento. 
do arsenal de marinha e à breve trecho se acha 
no, meio de faina diversa e não menos ardua. 

NE surgir deamte de si o problema do porto de 
Lisboa e não hesita, estabelecendo-o nos seus 
dados fundamentaes 'e afirontando-o em toda a 
sua magnitude, 

A eira do Tejo, no caes dos Soldados, co- 
roára à sua obra construindo a estação-mãe dos. 

inhos de ferra portuguczes; kilometro e meio 
a fugant, caçando a liniaomésra do plano 
do. nosso. primeiro porto maritimo, proje- 
“lindo a reforina das installações do arsenal de 
imárinha em hacmonia com o que tínha visto de 
mais apropeiavel em França e em Inglaterra, vae 
ei dutro monumento de intoigencia e aêúvi- 

ade 


Não logrou O seu intento. O sopro do infortu- 
nio o arremessa para o manicomio e pouco depois. 
sobreveiu a morte, cobrindo de lueto a engenhe- 
ria portuguez 

Amigos dedicados e discipulos respeitosos e 
tambem amigos, profundamente compungidos, 
cumpriram o piedoso dever de acompanhar até 6 
cemterio. o corpo de aquelle prestante cidadão 
que sómente d sua intelligencia, no seu caracter 
é à sia actividade devêra o renome que chegou 
a udquirir no lapso de poucos amnos. 

Agora, trinta & cinco annos depois, bem mere- 
ceu Associação dos Engenheiros Civis Portu- 
guezes, avivando e celebrando, ainda que tardia- 
mente a memoria de João Evingolista de Abreu, 
inaugurando solemnemente o retrato d'este lh 
tre engenheiro na sala à 

ndo, emfim, que a municip 
de Joio Evangelista à avenid; 


jarte, estação que elle projectou 
já sua grande obra. 

to é acompanhando-o 

as, Bostosumente imos para 


DR. CARLOS MONIZ TAVARE 


Por haver atingido o limite de idade 0 sr. dr. 
Cunha Belem, foi nomeado com o posto de 
rone) clrurgito am cheio do exercito, à sr. dr. 
Carlos Moniz Tavares, que na direeção do hos- 
pital militar da Estela bem mosirou o seu 
valor como funecionário zeloso, ilustrado e em 
tudo d altura do primeiro estabelecimento hospi- 
dular do nosso exercito. 

Curlos. Moniz Tavores nasceu em Lisboa a 6 
de fevereiro de 1844, alistando-se em 2 de junho 
de 1865 no quadro dos aspirantes à médicos do 
exercito, tendo já muito adeantado O acu curso 
ma Escola Medica, que frequentou com distineção, 
tendo nomeado cirurgião ajudante em 3 de agosto 
de (808, dando sempre na sua carceira muitas 
e ps ar 
Eter, pelo que grangeou grandes sympathias entre 
os abas collegas « subordinados. 

Foi promovido cirurgião mór em 14 de ja- 
neiro de 1883, a major em 1895 e à tenente coro- 
nel em 1809. 

No intcrvallo d'estes ultimos 

que lhe foi confiada a direcção do Hospital da. 
Earl, deixando ali hem demonstrada à sum 
muita chergia, força de vontade e grandes conhe- 
cimentos espetines ão a6 slentificos rins níbda 08 
que se tornam necessarios à boa regulamentação e 
Nygione d'aquelle estabelecimento, a par dos me- 
Ihores da estrangeiro, « cujas tradições são hon- 
rosas, em muitos periodos da sua existenci 

Sobretudo nas necasiões de grande movimento 
“ae doentes produzido pelo regresso de varias ex- 
pedições iÁíric, no recrudescimento das pide- 
ias de grippe « ha appanção da peste buboni 
or. Mom Tavares foi um verdadeiro exemplo 
de energia, dedicação e zelo não só pelo interesse 
que lhe mereciam causas de tamanha gravidade, 
como pela responsabilidade que lhe impendia nã 
salubridade da capital. ic 

Uma das glorias do distincto medico militar & 
a de ser elle o iniciador do primeiro parque vae- 
cinogenico de vaceina animal, em Lisbon. 

Foi a expensas suas que estudou o problema. 
nos paixes mais adiantados da Europa e quem-nos 


jatro annos é 


tem feito conhecer as vantagens de um melhora- 
mena de tão grande importancia. 

“Muitas autras provas da sua elevada competen- 
cia poderiamos produzir, mas estas bastam para 
o indicar como um espirito culto « digno do alto 

ra na hierarchia dos medicos militares, em que 
oi agora investido. 


— a —— 
A FAIXA SARAPINTADA 
Conan Doyle 


(Cootinsado do nº 53) 


E" um caso assás tenebroso, disse por 
mil pormenores de que cu desejaria inte 
antes de ussentar o nosso modo de proceder. 
Mas não podemos despentiçar um instante, se- 
juer. Suppondo que hoje, ainda, iamos a Sioke- 
Moran, ser-nos-ia possivel visitar esses quartos 
sem que seu padrasto O saubesse? 

— Coincide exactamente o elle ter falado em 
vir hoje à cidade tratar um negocio importante, 
E" provavel que esteja nusente todo O dia, e que 
muda venha estorvar-nos. Temos detualmente 
todo o serviço, mas é velha e par- 
voa, e ufista-la-ci com facilidade. 

— Optimo! Tens alguma objecção que fazer a 
esta nossa excursão, Watson * 

— Nenhuma, em absoluto. 

uito bem, iremos todos. 
E miss Stoner, presentemente, que tem qui fa- 
zer? 

— Vou dar uma volta, ou duas, visto que vim 
à cidade. a y 

Teme-ci embora no comboio do meio dia, de 
modo à achar-me ali a horas de ou receber. 
de contar comnosco, cedo, pela volt 


da tarde, Eu proprio tenho que attênder a um 
negocios. Não nos quer dar a honra de almoçar 
comnosco ? 

— Obrigada, mas tenho que me ir embora. Vou. 


“com o coração aliviado, « hão pouco, agora que 
Ide conti 6 meu degomho.  Po 7d ADA 
E até logo. 
Puxou para a ci 
asso, afastou-se. á 
Que pensas 1u de tudo isto, Watson? per- 
guntou Holimes, repotreando-se na poltrona, 
— Parece-me” ser um caso obscuro quanto ai- 


E ôpcuro, dizes bem, é não menos sinistro: 
vem embargo, sé é verdado o que ella 
afirma, acharem itactos quero sobrado quer 
às. parédes, e, serem impervas, cm absolutos à 
porta, a jenila e a chanmínd à Yrmá acharae-— 
Hduidcavelmente soninha no teto de falecer. 

DE onde ficam então os ta assobios noctur- 
nos, oa ningulariácias palavres de moriWuda? 

“E Nem sei que pense, 

Se estabélcres uma wpproximação entre 
aque assobios Nocturmos & presença d uma 
“hit de ciganos privando com o edoso doutor, 
as fortes indícios de em como à ese lhe interess 
impedir cosamento da emeáda, a alusão dade- 
Falta à ut faia, & em conclusão, o feto de há- 
ver mito Helena Stoner ouvido um choque metal 
Jo, que haverá podido ser motivado pelo delo- 
camento de um dos varões de ferro dus postigos, 
quer me parecer qua é deste lado que devertos 
Rrocurar É explicação do misterios 

"as, endo assim, que fizeram então os tnes 
ciganos? 

E gnoro tudo em absoluto. 

Nem. por iss acho muito peremptorio esse 
tesrraciocinio. 

DOE e ainda mens é é por iso exactamente 
aque hoje vamos a Stoke-Moram. Quero verilicar se 
Esso à objecções que se guscicam ao meu esp 
to serão Hsuperaveis, gu se poderão ser refuta 
das. Mas, cos demonos 1 

ra estorquida esta excldmação ao meu com- 
panheiro pela facto de se abrir de cepelio a porta 
E pela aparição de um individuo de elevada 
iabura. O seu iroje apresentava mescla singular de 
homem de lino trato e de agricultor, pois usava 
clapeu alto, obrecasaca comprida, é bm par de 
poláinas até as cobxas trai rã mio um chicote 
de cagador, Era tão alto que o chapeu tocava na 
yergaida port, é to largo qui paca encher a 

por ira, 

O rosto, largo, suicado de um milheiro de ru- 
gas, resto do sob ostentava o cunho das mais. 
is paxõess dent o olhar alternadamente sobre 
Eai um de nós: os olhos incovados, injetados 
de sangue, e o ari de gancho e emaciádo, im 
primianle um não sei quê de ave de rapina. 


10 denso veu e, apressando o 


peu 


— Qual dos senhores é o senhor Holmes? per- 
gamton a singular personagem. 

Sou eu; desejaria porém saber à quem tes 
nho à honra de me estar dirigindo, respondeu o 
meu companheiro, placidamente, 

* Sou o doutor Grimeshy Roylott, de Stoke, 
Moran. 

— Deveras, doutor, adduziu Holmes, em tom 
mello; queira sentarses 7. 

Por certo que não, Esteve nqui à minha en- 
teada — Que foi que elia lhe contou ? 

Para à estação em que estamos, fuz frio a 
valer, retorquiu Holmes. | j 

— Que fol que ella lhe disse ? bramiu furibundo 

DE ouvi dizer que o açafrão este anno havia 
de ser magnifico, proseguiu o meu ainigo, sem 
perder as estribeiras, a 

Ma! ha! Não quer responder? prorompeu o 
nosso visitante, dando um passo à frente € bran- 
dindo o chicote, Bem te conheço, grandissimo 
patile Já ouvi falar à teu respeito. E's 0 Hol- 
mesm E 

Sorriso o meu amigo, 

nO, Holmes, aquelle homem que se méte onde 
não échamado. 

O meu amigo sorriu-se com desasombro, 

«Holmes, o engraixa-botas de Scotland-Vards 

Holmes testa vez riu com gosto, 

— Vou me interessando pelo senhor, O que 
peço, é quando se retirar, que feche bem a porta, 

Aeixou a mercê de uma corrente de at 
quando tiver vista o fundo ao 
sao. Prohibo-lhe que se intrometa nos meus ne- 
Eocios. Estou sciente de ter vindo aqui Miss Sto- 
mer. 
Ésproitei-a ! Saiba que sou um homem perigoso 
para quem quer que me resista, É senão, veja! 

“Avançou rapido, deitou a mão tisnada ao ati- 
gador do fogão, é dobrau-o no meio, 

«Conserve-se de largo» bramiu, e atirando para. 
o Jume o contorcido atiçador, saiu a passos 
largos, Si 

TD Pareceu-me ser um individuo em extremo 
amavel, senteneeou Holmes, à rip. Não sou tia 
maguda como elle, mas, se se rem demorado mais 
um pedaço, ter-lhe-ia luto ver que o meu pulso 
não é somehos do seu 

Disse, e agarcando no anizador, com um pus 
unico, Indireitou-o, 

«Se ba maior insolencia, confundir-me com a 
policia de segurança! Este incidente communica 
lim encanto à mais nO nosdo inquerito : ouso Es- 
perar apenas que à nossa amiguinha não teriA que 
Hollror pela sua imprudencia em se deixar espreie 

“agora, Watson, toca à mandar vir O al 
, e depois, irei à Camara Syndical dos me- 
onde espero recolher algunas informações 
de unlidada 
quasi uma hora quando Sherlok Holmes 
tou para casa, Trácia na mão um papel amu 
todo elle algarismos e apontamentos, 

e yi o testamento da falecida esposa, disso, 
Para o entender cabalmente, tivo que chlcular 
o valor actual das quantias nelle mencionadas. O. 
rendimento total, que à data do Inllecimento or- 

aria por umas mil e cem libras esterlinas, ucha-se 
je redurido, por motivo da baixa dos produ, 
ctos agricolas, a 750 libras. Cada una das has 
tem direito, quando casar, a um rendimento de 
a$o libras, Resulta, pois, claro que, dado o caso 
de ambas. virem a tomar estado, o bom do ho- 
memzinho dehar-s-ia reduzido 4 um quinhão 
assãs magro; o proprio casamento de uma dellas 
far-lhe-ia um rombo importante nos rendimen. 
tos; Não foram portanto inúteis às pesquizas a 
que procedi esta manhã, visto provarem até à 
evidencia que o doutor Royloit tem as melhores 
razões deste mundo para e oppór à semelhante 
projecto, E agora, Watson, o Caso vae sendo se- 
Fio de mus, pará que percamos tempo a man. 
driar, tanto” mais que o velho sabe que to 
mos interesse pelos seus negocios. Se estás 

sto q isso, vamos metter-hos em uma tipoja é 
Mia para a estação de Waterlow. Muito me obse- 
guiarãs metendo no bolo O too revolver, Um 

e 

ue 


Ns 2º argumento elicar contra individuos 
paidem dobrar ao meio atisadores de fogão. 
derbscenta a isso uma escova dos dentes € is: 
nos armados é esq E 
Em Wii ils a soe de cotas 
“um comboio protopto a largar pura À.cathérhei 
Onde alugámios, ho hotel da estação, uma carrual 
gem Pestorrethos um espaço dk quatro a cinto 
Bias, através das estradas lindissima do con- 
dado de Surrey. Era em um delicioso dia dé pri- 
mavera, alegrado. por um sol formosissimo, do 
qual, por instantes, velavam uns flocos soltos de 
Mvenb. As arvores e as sébes à beira da estrada 
Principiavam a vestir-se de rebentos, € O ar res. 
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O OCCIDENTE 


ceniia com a suave fragrancia da terra molhada. 
Que singular constraste não apresentavam o des 
pertar da natureza tão rica de esperanças é a ta- 
réfa sinistra em que iamos empenhados ! O meu 
companheiro, sentado na almofada do trem, dê 
E A aos co ore napon abrbado sob 
os blhos, é a bárba ncada mo pelo, dir seia ir 
totalmente absorto em sas reilesões. De subito, 
estremeceu, bateu-me uma palmada no hombro, 
e apontando para os prados : 
ha, proferiu. 
sei 4 parque arborizado, subindo em suave 
deelívio e tevminando em uma deveza. Por entre 
as rammádas surdiam as empenas pardncentas e as. 
grimpas muito altas de um velhissimo casarão. 
Solte Moran ?-— disse, 
— Sim, senhor, é á casa do doutor Grimesby 
rt respondeu o cocheiro, E 
atá em obras, disse Holmes é ali que va- 


Agolá é a aldeia lise o cobro; apontando 
ra um grupo de telhados pouco distante. es- 
Querdas Mas se quizerem ir direitos residencia, 
aheurtai- caminho galgando aquelle tapume, € 
tomando, pelo Carreiro que atravessa os Campos, 
pura aquéli Indo, onde and aquella senhora & 


"aquela senhora, suponho eu será Miss 
Stoner, observon Holmês, pondo à imão à laia de 
pala sobre os olhos para melhor se affirmar, Par. 
Fegeme sensato o atu lv: O 
úmo-nos. do trem pugámos no cocheiro, e 
o veliéuo, Terosdendo, abalou a cami- 
nho de Learherhend, 
"2 Ylguei. mais ncertado, proferiu Holmes, ao 
gaga o tapume, incutir ao hósso eocheiro a per- 
“lo que vimos aqui na qualidade de archi- 
tectos. é para um determinando trabalho. Dará 
menos pato ds. más linguas. Muito boa tarde, 
Nas Stoner. 
Cumprimos a nossa palavra, conforme 


(Continua) M. Macedo. 


pregam 
ALDEIA EM FESTA 


“Comedia-drama em 1 acto em verso, por Ma- 
rio Monteiro. Lisboa — Livraria Editora, Viuva 
Tavares Cardoso, — O. talentoso « novol posta 
Mario. Monteiro, entregou ao Hlustrado gerente 
di Casa Tavares Canloso, o nosso: amigo Go- 
mes de Carvalho, uma producção aua thentral, 
que saíu ha poutos dias é de que vamos dar 
uma notícia, de que prévismente pedimos des- 
culpa. por ir! eril-o na sua modesth em inserir- 
mos seu retrato, 


Mato Mowreimo. 


A these sobre que é escripra a comedia-drama. 
já guita, mas “não. deixa. por Esso de cer sa 


“uma. mogoila que io 
orado, Pará god dum 
esvirtus E Nada rhúis, Ná áldeia em 
esta figura um Toco que na sua loucura é em 
lavra desconnexas consegue fazer cumpreheme 
de o infeliz enamorado o que eme Mória 6 
Meg honves O poe não comprehende ou fa 
ge ão comprehender, Jogo 4 quem o pae da 
Eonversada Ih pede pára lh perdbara welcidas 
q som ão stored o casa 
om eli, por um primo didi a haver = por 
curta do Brail — pedia: se 
Eseripta mlum verso burilado e elegante, é bo- 


ita é singela essa pequenina produeção dramari- 
Ca, d'onde— com à devida vénia — reprodusimos 
fala ic por um dos interprete à [uia de ro- 
logo: 


AO púrte do Ps á mar canto ds eira 
de a ee eh es dear, 
One Em fespos pertence 5 falecido abuse 


“A terra no émá, ea cana bem cada 
Paçeçe um laço branco, ita da estrada 


Uns pinheiros eng servem de rotura 
Aq nino Doemilt, vio de ventura 


A vida mena herdado em tado é em itfrente 
Dida que ne passa é iv e por far 
Ai Ca 3 vera rega a da aero! 


Em tempos que já lá vi. viva dexcançado, 
Nena Derdade ata, al ds pensado 
Opa do mosto amigo e velho tegedor 


Agora sive nela um rude lavrador 
ESTA, tenores, nes ve 


Por esta amostra poderão o amavel leitor e a 
sympathica leitora avaliar do merito da obra dra-, 
miatica de Mario Monteiro, que tem já um bom. 
nlimero de producções poeticas, d'entre as quaes. 
destacaremos Alcacer Kibir e Angelus que são. 
dois primores littetrarios. 

Ao novel poeta agradecemos a amabilidade da 
offerta do exemplar. 


Henrique Marques Junior. 
—Hepas a 
LICÇÕES DE PHOTOGRAPHIA 


Poucas pessoas deixarão de possuir em suas 
casas, um retrato de scus avós em daguerreo- 


tyrgo. 
“amos indicaralhes um m 
em phiotographia moderna. ã 
Primeiramente deve se limpar bem a imagem, 
sem quasi lhe tocar afim de lhe eliminar à cam 
da de oxydo de prata; em seguida, por meio do 
alcool, trarihe às substâncias gordas, e lavala 
em agua corrente, Dissolva-se, depois, o oxvdo. 
de prata numa. solução de erúncio dê potáio 
tomando as maximas eautellas com este sal, que. 
é extremamente venenoso. Faz uma solução de 
eyancto à 5 *1p e desta, collocar-se-ha “soc 
de gua contidas num” vidro, deitando este 
banho sobre a chapa tantas vezes quantas as 
necessarias para eliminar todo o axydo de prata 
À chapa seccar-se-ha à uma lampada de alcool, 


de os converter 


laguerreoty po. Como à ma- 
e ser coliocada contra 


Em 29, 
e em ja, 


" in. em 4. 

- Foi das mezes de janciro mais frios d'estes ul- 
timos annos. 

f-97 que, em 


intiro, não houve tan- 


* Como, 


tos dias de temperaturas inferires a 5 
succedeu este anno. 


Chuvas — S6em a di 


Nebulosidade — Céu limpo — 13 dias, — 
w— — Algumas nuncns — 6 dias, 


Gelo— em a é 3.— Halo da lua em 17. 


CE IT 
NECROLOGIA. 


Da, Fraxcisco BARANONA 


O ilustre morto era uma das figuras mais dis 
tinctas da sociedade portugueza, 

Formado em direito, par do reino, official 
mór da Casa Real, não tinha outros titulos no- 
biiarehicos, porque” os não quizera, se bem que 
pelo! su niscimênto e pelos eus relevantes ser- 
Vigos à política e à humanidade tivesse incontes- 
cavel jura eles, 

O dr. Barahona, era imensamente modesto e 
a sua mão bemfázeja soccorreu muito desgraça 

estantou muita lagrima, 

Era um grande agricultor e se bem que pela 
sua importante fortuna não tivesse necessidade 
de recorrer os rendimentos das suas vastas pro- 
pricdades, ellas demunciavam o seu exforço 6 o 
Seu interesse em todos os trabalhos agricolas 
dando-lhe grande impulso com à sua intelligente 
é forte iniciativa, é 

Ô seu palacio era um precioso muscu darte, 
Nóclle se admiravam muitas obras dos nossos 
mais. notaveis artistas, sendo d'essas preciosida- 
des a baíxelia que elle mandára fazer ultimamen- 
te nas ollcinas, do joalheiro Leitão, com des 
nhos de Columbano. Bordallo Pinhéiro, « que. 
muto tempo esteve exposta ao publico maquelia, 
joalheria, 

A Sua, custa foi constru 
de Rezende, obra digna d'uma grande cidade é 
que à di Brahona legou á camara municipal de 

Muitos artistas. nossos em horas de desalento 
se ncolheram á sua magnanima protecção, é clla 
nunca foi negada escolhendo sempre 
de poder prestar 6 auxilio pedido 
nem humilhar o amor proprio de ninguem, 

Careiro Junior, pintor portuense, estudou em 
Paris, subsiado pelo dr, Barahona & muitos ou- 
rg sta receberam del provas incomtesta- 
veis, não só do grande coração com que a natu- 
pera 0. dotára como home, mas. do intorcaao 
pela arte que mais. o apaixônira desde muitos. 
El-Rei tinha pelo sr, dr. Francisco Barabona à 
mais. sincera extima < por mais d'uma vez lhe. 
dera a honra de ser seu hospede em Evora, hon- 
ra que tambem lho dera S, Mogestade a Rainha 
Senhora D Am 

O dr. Francisco Eduardo. Barahona Fragoso, 
nasceu “em Evora, em, 7 de outubro de 1843 é 
faleceu ma mesma cidido a 45 de janeiro de 

pos. 

Era filho do conde da Esperança, José Maria 
Barahona Fragoso Cordovil da Gama Lobo, 
o fidalgo com exercicio na Casa Rea 
condessa D. Maria Margarida de Barahona 
Roso da F 

A morte do 
dade de Evora é a provincia inteira do Alemtejo. 
que perdeu níelle um protector disvellado é um, 
prestante é benemerito filho. 

“A pobreza chora a perda de um grande bem- 
feitor é a arte portugueza um dos seus maiores 
admiradores é protetores, 


» 0 theatra Garcia 


Casino Xaviz Connemo 


No dia 20 de Janeiro ultimo, falleca 


estino Xavier Ci 


dor da, Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Poruguere ato 
foca ateramente devotado 4 sclencia, des- 
de cs bancos da Universidade de Coimbra, onde 
de forme em mbemanios e” philgsgpbia DO 
ae e sigo de al modo que ato que 
a me, quando apenas contava 23 amos de 
gia Sa 
Dedicando-se à engenharia foi completar o su 
curso na” Escola de pontes é calgadas de Paris, 
ande foi estudante Jareado, pa 
Séu nome gra em primeiro logar na historia 
dos cominho de fem de Portug, pla ando 
arte que ele somou na sua construsçÃo. 
A Saeosrament, coliboro nos câminhos de 
ferro do Minho « Douro, no de Mormugão a No- 
saci, na rede a cargo” da Companhia Real dos 


3 O OCIDENTE 


O seu conselho era sempre ouvido 
“dos mais dificeis proble-| 
aharia em que era pro- 


imos aúnos dedicou o me- 
ho de ferro de Valle do 


Feojeeto que, defendeu com ardo 
Prad que Infelizmente não viu re 
fado 


Tanto na Exposição Universal de 


Paris de 1900, como nos congi 
inter 
d 


es foram justamente 
08 seus trabalhos, sendo. 
e apreciada à sua collabo 
ate tinta annos no oral da Às” 
sociação dos Engenheiros Civis Por- 
togusses, obtendo uma medalha de 
Dio é diploma de honra, 

Academia Real das Scien 
Lisboa contva-o no seu gremio, e 
eia o que desempenhon ho 
Baminho de ferro de Mor & 
Signo O governo com a comimenda 
da ordem 

Além de 


CANDIDO XAVIER GORDEIRO 


nhecidos engenheiros A. Besiwvater di Cas instal- 


publicas, era lados no Pã 
perior de ob em aluminium, anndi ja importante 
pector dos edi casa automobilista, unico: ivos rep 
ne tnselho dos monumentos nacio- . tantes em Portugal dos excellentes e memoraveis 
nães e membro de muitas commis- 
DR, FRANCISCO BARAHONA aões de serviço da sua especialidade, e Espa 
em que era sempre indispensavel o ambem 
seu rede, a 
A! Lima Mayer & Cr 
Caminhos, de Ferro Portuguezes, na ponte de juntava Xav er 
dois” taboleiros sobre à Lima, no viaducto de - racter, e da mais absoluta modestia, como é pro- 
Durruens, no tunnel do “Tamél, na ponte Maria. prio do verdadeiro merito. Boletim Photographico; — Cremos ter termi- 
Pia, na ponte, D. Luiz, na ponte de Lares sobre nado cellento Boletim, 
o Mondego, nb tunnel é estação Host spot —Hoate—SHeatto— visto ni nenhum mumero. 


men en tódas as obras de maior impo 
belleza, n'este genero, elle intervei à 
cor du” comb. executor ou fazendo e 


; y Alt do ns 36 do 3º anno, Sentimos porque era 
PUBLICAÇÕES ala Publicação” intereseânte” e  espes 


geada a assumptos da classe photogra- 


Recebemos e agradecemos 


cias, Kalondarios e brindes. — Recebemos do: 
ANTONIO DO COUTO —aLFAYATE Henrique Bastos — Grngto dos huspltes 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1800 DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO 
some endascopcn da urethra e bezigo. 


Colhesta de urina da cada um dos rins 


M ví q | Senboras— ds 10 horas da nao 
galo in os CONSULTAS | sede q 


— LISBOA — Largo da Annunciada, 9 — LISBOA 


Ro do Ater, 44, 1.º (4 PL do Cambe) —ASHDA Atelier Photo-Chimi Graphico 
CONSULTORIO GIRURGIGO DENTARIO P. MARINHO & C.' 


s | Rua de 8. Paulo, 216, 2.º — LISBOA 
Gomes Costa a do 8 e eliphoico 819 
Cirurgião dentista espocialista | Trabalhos em o genero de gravura, autotypia, zincogranhia, chro- 
Deo da Dea 4 corta ML” nata, motypia, etc. Esp de em photogravuras. — Os preços maís baratos do 
dy as | paz, em todos ou trabalhos. Execução perfeit 
Gonsultorio—Rus de Boa Vista, 16%, 1º EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
: SEE : : PR? Propriotario — JOÃO PILIPPE DA FONSECA JUNIOR 
Gaixa Geral de Depositos Dea no A 
oncadnia cas de lPreuideneia BEE Coupé, Nilo, óleos Lnda é Clvncs par todos ce 


Rua de S. Bento, 46-— LISBOA 
m» Sr. José Vianna 


E ei PARA 1905 

do = Op rss dvd pra eds Sahiu a publico, este magoifco annuario, é enconiraas á 
posa rel a ali do o rmiado | Venda em todas as livrarias. À capa é um lindo Chromo, repor 

read. duzindo um typo de mulher do Minho, de um bello efeito, agua- 

ela Caixa Economica Portugueza | rella de José Leite, 

o poe Goals so noso copltlinios tocam, Preço 200 réis e 220 pelo correio 


Recebem-se encommendas na 
LE DICTIONNAIRE 


= Empresa do OCCIDENTE - Lisboa 
DES SIX LANGUES PHOTOGRAPHIA FILLON 
Módaillo à ri toda 


aaa dn 
me de sabio de 
ro the 


A mais antiga de Portugal 


A. BOBONE 


do Paris do 1 
Wrançais, Allemand, Anglais, Pintor photographo de Suas Magestades e Altezas 
Italien Es ande Ep gnol, ruado em divers epoiõ etranpu com o Grand Pi, A plmas de boa 
E Es Vo 3 do a 
Prix 05 Sancs cui £ Vasem-sere 


E a s Grande coltceção de 
Editeur— Empresa do Occidente — Lisbonne — Portugal | 79,ROA SERPA PINTO, 87 (Shiado, junto da Egreja do 


tyres), Lisboa 


